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Analisou-se a capacidade discriminativa de parâmetros cinemáticos da marcha para quedas em 
idosos com declínio cognitivo. Após a aprovação no comitê de ética (3.908.725) foram avaliados 
idosos viventes na comunidade que foram recrutados em grupos de convivência social e de 
atividade física. Inicialmente foram coletados os dados relacionados à caracterização dos 
voluntários, por meio de uma ficha de anamnese e de avaliação física. Para a avaliação foram 
utilizados o Mini Exame do Estado Mental e o Short Physical Performance Battery. A coleta 
de dados foi feita em uma passarela de 14 metros e as variáveis foram coletadas nos 10 metros 
centrais. As fases da marcha foram determinadas através de um acelerômetro fixado no maléolo 
lateral do membro inferior direito. Foram calculadas a variabilidade dos parâmetros: tempo de 
apoio, balanço e passada. As comparações entre idosos caidores e não caidores foi feita pela 
análise de variância multivariada. Descobriu-se que o tempo de apoio da marcha do grupo sem 
declínio cognitivo foi 42% maior que o grupo com declínio e a variabilidade do tempo de 
passada da marcha foi 14% maior em indivíduos com declínio cognitivo. De acordo com os 
dados do presente estudo variáveis cinemáticas da marcha como tempo de apoio e variabilidade 
do tempo de passada são capazes de diferenciar idosos com e sem declínio cognitivo. 
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